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Tivemos meses de experiências muito significativas no cotidiano escolar, marcados pela
presença ativa das famílias e pelo envolvimento genuíno dos alunos. O Dia dos Pais e outros
encontros que recebemos no 2° semestre de 2025 reforçaram o sentimento de pertencimento e
fortaleceram os vínculos que são tão importantes para a vida no Colégio Harmonia.
No percurso acadêmico, celebramos resultados que refletem dedicação e constância.
Encerramos este ciclo com um momento especial para todos nós: o espetáculo cultural de
encerramento apresentado pela primeira vez fora do Colégio, no Ginásio Poliesportivo de São
Bernardo do Campo. A grandiosidade que o evento alcançou reforça nossa capacidade de
inovar, mantendo viva a identidade do Colégio. Agradeço pela confiança, pela escuta e pela
presença de cada família ao longo desses meses. É essa relação cotidiana que sustenta nossos
valores e inspira nosso trabalho.

Um forte abraço, Edilson Bertucci
Diretor do Colégio Harmonia

Caros membros da Comunidade Harmonia,

Fundada em 1953, a Associação Harmonia de Educação e Cultura, a AHEC, nasceu com a
criação da Casa de Estudantes Harmonia, iniciativa da comunidade nipo-brasileira para acolher
jovens de diferentes regiões do país e oferecer uma moradia que proporcionasse um ambiente
favorável à manutenção dos valores japoneses.
Ao longo de mais de sete décadas, esse trabalho vem sendo conduzido com responsabilidade
por gerações de voluntários comprometidos com o desenvolvimento da Associação Harmonia.
Nosso propósito permanece claro: oferecer um ambiente educacional de excelência, que forme
cidadãos críticos, éticos e preparados para contribuir com a sociedade, preservando e
transmitindo, de forma contínua, a riqueza cultural japonesa às novas gerações.
Em 2026, a AHEC mantém viva a essência que a guiou desde sua fundação. É com esse olhar
voltado ao futuro, mas profundamente conectado às nossas origens, que continuamos
trabalhando para modernizar todas as instalações para que acompanhem as inovações
educacionais, objetivando que o legado permaneça ativo e relevante para as próximas
linhagens.

Maurício Sannomiya
Presidente da Associação Harmonia de Educação e Cultura

Edi tor ia l

https://www.facebook.com/ceharmonia/
https://www.linkedin.com/company/ceharmonia/
https://www.instagram.com/colegio_harmonia/
https://www.youtube.com/@harmoniacolegio
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#ACONTECE NO HARMONIA

A formatura do PROERD com os estudantes
dos 5°s anos do Colégio Harmonia marcou
mais um capítulo de uma parceria que já
ultrapassa duas décadas. Hoje e sempre é dia
de PROERD!

O Colégio Harmonia realizou mais uma edição
do Arraiá Harmonia, reunindo mais de 2.500
pessoas em um dia marcado por alegria,
cultura e solidariedade. A festa trouxe comidas
típicas, atividades tradicionais e um clima
acolhedor para toda a comunidade.

Em julho de 2025, alunos do Colégio Harmonia
participaram de um intercâmbio cultural no
Japão e vivenciaram uma imersão em história,
tecnologia e tradição da cidade de Chiba,
província de Tóquio.

3

Foi realizada, em novembro, a Noite de
Autógrafos, no auditório do Colégio Harmonia.
O evento celebrou os pequenos autores  dos
1ºs anos, que puderam apresentar suas obras,
assiná-las e compartilhá-las com pais e
familiares.
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O Colégio Harmonia recebeu um grupo de 20
alunos japoneses, entre 13 e 14 anos,
intercambistas do Abelhas Futebol Clube, que
vivenciam a rotina pedagógica e cultural ao
lado de nossos estudantes.

#ACONTECE NO HARMONIA

As alunas Amanda Tiemi e Luana Cepeda
participaram como representantes do Colégio
Harmonia no IV Conversatorio Internacional
Nikkei, realizado no Nippon Country Club, em
São Paulo, em julho de 2025.

O Colégio Harmonia celebrou os alunos que
obtiveram os certificados de Cambridge,
obtidos no exame de proficiência em Língua
Inglesa, e de Salamanca, além de entregar as
medalhas da OBMEP 2024 aos estudantes que
conquistaram bons índices. 

Alunos do 5º ano do Ensino Fundamental do
Colégio Harmonia viveram uma experiência
única ao prestigiar o Concerto Musical das
Bandas da Marinha do Japão e do Brasil,
realizado na Esplanada do Parque da
Independência, em São Paulo.4
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O rufar dos tambores anunciou o início de um
dos momentos mais aguardados do ano: a
apresentação final dos alunos do
extracurricular de circo: “Alice no País das
Maravilhas”, em outubro de 2025.

#ACONTECE NO HARMONIA

O Colégio Harmonia recebeu a visita de Kyoko
Hirano, produtora e consultora de intercâmbio
cultural, e Amanda Sayuri, da PinGuim
Content, ambas envolvidas na produção e
divulgação do filme “Eu e Meu Avô Nihonjin”.

Representado pelas alunas Amanda Tiemi,
Carolina Fukuma, Luana Cepeda e Mariana
Mizuki, o Colégio Harmonia marcou presença
no 5° Encuentro Americano de Instituciones
Educativas Nikkei, em Buenos Aires, entre
novembro e dezembro de 2025.

Sob a direção do professor de Teatro João
Carvalho, o Joca, que há 20 anos marca a
história do Colégio Harmonia com sua arte e
dedicação, o auditório da escola celebrou a
magia do teatro com peças dos 4ºs anos,
Fundamental Anos Finais e Ensino Médio. 5



FEIRA DE PROFISSÕES

DIA DOS PAIS: ‘PAPAI,
VOCÊ É O MEU HERÓI’ 
Celebramos o Dia dos Pais 2025 no Colégio Harmonia com um evento especial que reuniu
famílias para viver momentos de afeto, diversão e conexão. Realizamos uma programação
cuidadosamente planejada para resgatar memórias da infância dos pais e representantes
paternos, enquanto criávamos novas lembranças ao lado dos alunos. Ao longo da manhã,
vivenciamos 12 oficinas culturais, esportivas e práticas, como pipa personalizada, pião
customizado, porta-retrato 3D, yoga, circo, cerâmica, futebol de botão e tênis de mesa, que
promoveram descontração, aprendizagem e união. O encontro reforçou nosso compromisso
em oferecer experiências significativas que fortalecem vínculos familiares e ampliam a
formação integral de nossos estudantes.

Inspirando jovens para o futuro acadêmico e profissional, realizamos nossa tradicional Feira
de Profissões, reunindo alunos do Ensino Fundamental Anos Finais, Ensino Médio e visitantes
de outros colégios da região. Abrimos o evento com o ex-aluno e piloto Vitor Salviano, que
compartilhou sua trajetória e destacou a importância da formação recebida no Harmonia. Na
sequência, o headhunter Paulo Exel apresentou tendências do mercado e orientou os jovens
sobre escolhas profissionais. Além disso, os estudantes participaram de minicursos oferecidos
por universidades parceiras e, depois, acompanharam palestras sobre saúde, bem-estar e
empreendedorismo, além da reflexão inspiradora de Mateus Versolato. Encerramos o evento
com a Exposição de Animais Silvestres, conduzida pelo biólogo Felipe Gotardo.
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JOGOS INTERCLASSES
Realizamos os Jogos Interclasses 2025, um evento que mostrou à comunidade que o
verdadeiro significado do esporte vai muito além do placar: está no respeito, na superação e
na alegria de participar. Ao longo das competições, cada equipe saiu vencedora pelo que
construiu dentro e fora das quadras, fortalecendo valores como empatia, disciplina e trabalho
em equipe. O encerramento celebrou campeões e todos os alunos que competiram com
dedicação e espírito esportivo. Os destaques de cada modalidade receberam medalhas de
honra ao mérito, e todos os participantes levaram para casa uma foto da turma, simbolizando
o valor da união, da convivência e do aprendizado coletivo que marcou cada partida.

Promovemos mais uma edição da tradicional Feira das Ciências e Tecnologia, um dos
eventos mais aguardados do ano, reunindo alunos de diferentes segmentos, famílias e
visitantes em uma grande celebração do conhecimento. A edição de 2025 se destacou pela
dimensão e pela participação ativa da comunidade, contando com cerca de 600 estudantes
expositores e atraindo entre 1.500 e 2.000 visitantes ao longo do dia. Os projetos apresentados
mostraram o trabalho desenvolvido durante todo o ano, colocando os alunos como
protagonistas de suas descobertas e capazes de investigar, criar e comunicar saberes com
autonomia. A Feira reforçou nosso compromisso com uma formação integral, que valoriza
pensamento crítico, criatividade e sensibilidade.

NATUREZA, TECNOLOGIA E IA
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Qual foi a última vez que você sentiu algo?

A pergunta, simples e profunda, abriu
caminho para uma experiência que
ultrapassou o palco. O sábado do dia 6 de
dezembro de 2025 ficará marcado na história
para toda a comunidade do Colégio
Harmonia: foi o dia em que o Ginásio
Poliesportivo de São Bernardo do Campo se
transformou em território do sensível
durante o espetáculo de fim de ano.

Ali, onde costumam ecoar passos apressados
e rotinas escolares, nasceu uma jornada
sobre aquilo que não se vê, mas nos
atravessa: o sentir.

A proposta era ousada: transformar emoções
em movimento, ideias em corpo, vivências
em cena. E foi exatamente isso que
aconteceu.

“SENTIR: O INVISÍVEL
QUE NOS ATRAVESSA” 
e que ganhou vida no espetáculo de
encerramento do Colégio Harmonia

O espetáculo SENTIR - o invisível que nos
atravessa percorreu, em 12 atos, os
caminhos que formam a essência humana,
do coletivo ao íntimo, da infância à
maturidade, do silêncio à explosão de sons,
cores e sensações. Cada grupo, cada turma,
cada gesto parecia lembrar ao público que
sentir é, antes de tudo, existir.

“A escolha do SENTIR veio com o desafio de
convidar uma equipe inteira a se permitir, a
mergulhar em experiências internas e a
transformar essência em movimento.
Pensamos cuidadosamente em cada
detalhe, desejando que nossa mensagem
realmente tocasse nossos alunos e todos os
convidados” disse a Vice-diretora do Colégio
Harmonia, Milena Battistin, sobre a escolha
do tema.

Acesse o QR Code ao lado
para ver o vídeo de melhores
momentos do espetáculo

8



“Que nesse espetáculo possamos sentir a
força da nossa união, sentir o orgulho por
nossos estudantes, sentir o orgulho dos
filhos de vocês [pais] ao se apresentarem e
sentir a esperança que se renova a cada
novo ciclo. Que possamos sair daqui
lembrando que, acima de tudo, a vida vale
a pena ser sentida em sua totalidade”,
discursou o Diretor do Colégio Harmonia,
Edilson Bertucci, na abertura do evento.

Logo no início, os alunos da ginástica
apresentaram um manifesto silencioso sobre
pertencimento. Antes de sermos indivíduos,
somos parte de algo maior, seja um grupo,
uma história, uma comunidade. Dali
emergiu a força do coletivo, o respeito como
base, a identidade como ponto de partida.

Na sequência, os estudantes dos 8ºs e 9ºs
anos mergulharam na essência:
vulnerabilidades, imperfeições, verdades que
nos aproximam. Foi o momento de convidar-
nos a olhar para dentro e reconhecer a
humanidade que nos iguala.

As turmas da Educação Infantil II, III e IV
trouxeram o respiro doce da infância: o sentir
que se expressa pelo brincar, pela
descoberta de si e dos outros, pela alegria
que nasce do simples. Já a turma do Infantil
V mostrou que crescer é expandir horizontes
e permitir que cada descoberta se torne um

 novo universo.

Os 2ºs anos apresentaram o sentir como
gratidão, esse olhar demorado para o agora,
para o que se tem, para o que se aprende
todos os dias. Já os grupos de Ritmos do
Ensino Fundamental Anos Finais lembraram
que a vida pede pausas e que sentir é
também valorizar o instante que escapa.

Os 1ºs anos traduziram as emoções em
movimento, em tons e gestos que refletiam
alegria, medo, euforia e toda a paleta que
mora dentro de cada um. E, ao reconhecer
as próprias emoções, os 6ºs e 7ºs anos
encontraram algo precioso: a liberdade. A
liberdade de ser, ocupar espaço,
transformar-se.

Dos 4ºs anos veio a coragem: a força para
seguir adiante mesmo quando o medo
acompanha. Dos 5ºs anos, um olhar sensível
sobre o tempo, esse mestre silencioso que
nos molda sem que percebamos.

O Ballet trouxe um dos momentos mais
poéticos da noite: o amor como força da
natureza. Um amor que floresce, enraíza,
acolhe e transforma...

Acesse o QR Code ao lado para
ler a matéria completa em
nosso site

9
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#fotoemharmonia#fotoemharmonia

Formatura do 9º ano e 3º ano Ensino Médio Formatura Infantil V

Atividade extracurricular de Teatro Halloween 2025

Apresentação musical Premiação Olimpíadas de Conhecimento

Bonenkai Harmonia 2025 Despedida 3ºs anos do Ensino Médio



A língua japonesa utiliza quatro sistemas de
escrita: kanji, hiragana, katakana e rōmaji,
que coexistem de forma complementar e
harmoniosa. Cada um tem uma função
específica na construção das palavras e
significados, refletindo séculos de história e
intercâmbio cultural. O mais curioso é que
todos podem aparecer na mesma frase,
formando um mosaico linguístico único.
Vamos conhecer um pouco mais sobre cada
sistema:

Kanji: caracteres de origem chinesa que
carregam significados, representando uma
ideia ou conceito. Permite que o japonês seja
mais “compacto” visualmente: uma palavra
que precisaria de vários caracteres em
hiragana pode ser escrita com apenas 1 kanji
(ex: em hiragana 5 caracteres “こころざし
kokorozashi - intenção, ambição, objetivo”,
em kanji 1 caracter “志”).

Curiosidade: diferentemente do
hiragana/katakana, um único kanji pode ter
mais de uma leitura, dependendo do
contexto (ex: kanji ⽇ dia - leituras: nichi, jitsu,
hi, bi, ka)

Hiragana: o primeiro sistema que as crianças
japonesas aprendem. As letras representam
sons (como sílabas na língua portuguesa)
usado para palavras de origem japonesa,
partículas gramaticais, flexões verbais e
terminações. Esteticamente, tem um traço
mais curvo/arredondado.

Curiosidade: o hiragana surgiu a partir da
simplificação de caracteres chineses a fim de
se tornar uma forma de escrita mais
acessível.

Katakana: também representa sons, sendo
usado principalmente para nomes e palavras
de origem estrangeira, onomatopeias e para
dar ênfase. Visualmente, apresenta um traço
mais “pontudo” que o hiragana.

Curiosidade: muitas palavras que parecem
em inglês ganharam significados próprios
até diferentes do original (ex: サービス sābisu
= service, do inglês “serviço”, mas em japonês
significa “gratuito, bônus, por conta da
casa”). As palavras estrangeiras incorporadas
ao japonês são denominadas “Gairaigo”, que
significa “palavra que veio de fora”. Também
é originado pelo Kanji, mas pegando uma
parte de Kanji formando uma sílaba.

Rōmaji: representação da língua japonesa
no nosso alfabeto (ex: arigatō, Tokyo,
origami, sayōnara, etc.) Muito usado por
quem está iniciando o processo de
aprendizado da língua japonesa. Aparece,
principalmente, em placas, embalagens,
passaportes e documentos.

Curiosidade: existem diferentes formas de
escrever em Rōmaji quando se trata de
traduzir letras ou palavras japonesas em
Rōmaji. O mais utilizado é o formato
Hepburn, que a pronúncia é o mais fiel da
conversão de japonês.

A maioria dos sites apresenta apenas três
sistemas de escrita (Hiragana, Katakana e
Kanji), já que o Rōmaji costuma ser visto
como uma forma de indicar a pronúncia das
palavras. Descubra mais curiosidades da
Cultura Japonesa nas próximas edições.
Sayōnara (さようなら).

#pordentrodaculturajaponesa#pordentrodaculturajaponesa

ENTRE SONS E
IDEOGRAMAS: 
A HARMONIA DOS
SISTEMAS DE
ESCRITA DA
LÍNGUA JAPONESA
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https://www.google.com/search?q=Say%C5%8Dnara&oq=formas+de+se+despedir+em+japones&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyBggAEEUYOTIKCAEQABiABBiiBDIKCAIQABiABBiiBDIKCAMQABiABBiiBDIKCAQQABiABBiiBDIHCAUQABjvBdIBCDU3MzVqMGoxqAIAsAIA&sourceid=chrome&ie=UTF-8&safe=active&ssui=on&ved=2ahUKEwiV5reOjfKSAxXFppUCHZ6rAAkQgK4QegYIAQgAEAQ


O Colégio Harmonia realizou, entre 3 e 14 de
novembro de 2025, o Aulão ENEM, iniciativa
que mobiliza estudantes do 3° ano do Ensino
Médio à uma imersão intensa de revisão,
reflexão e preparação final para o exame
nacional.

A ação não se limita à revisão de conteúdos;
ela revela que, para o Colégio Harmonia, o
ENEM é um marco significativo, mas não o
destino final da formação de seus
estudantes.

Durante o Aulão, professores de diferentes
áreas revisitaram competências cobradas na
avaliação e aproveitaram, também, para
ampliar o debate para questões sociais,
culturais e científicas que dialogam com a
realidade contemporânea.

A proposta reforça a ideia de que o ENEM é
uma síntese de toda a trajetória escolar, e
não apenas um recorte de conteúdos
isolados. Segundo a coordenação, essa
abordagem favorece a autonomia e o senso
crítico, competências essenciais para a vida
acadêmica e pessoal.

“Nas primeiras semanas de novembro,
nossos alunos do 3° ano do Ensino Médio
participaram do Aulão ENEM com muita

dedicação. Foi um período de estudo
intenso, com orientação dos professores,
estratégias e muito acolhimento”, comenta o
Coordenador do Ensino Médio, Ricardo
Honda.

Ao contrário de ações voltadas
exclusivamente à memorização, o Aulão
buscou mostrar aos estudantes que o
conhecimento ganha sentido quando se
articula com experiências, valores e escolhas
pessoais.

A participação dos docentes foi um dos
pontos altos da atividade. Por conhecerem as
características específicas do ENEM e dos
principais vestibulares do país, as últimas
dicas são fundamentais.

Se o ENEM é um desafio, ele é também a
confirmação de que os anos vividos no
Harmonia deixaram algo maior do que
respostas corretas: deixaram ferramentas
para aprender, decidir e construir futuros
possíveis.

“Nossos alunos estão preparados
emocionalmente, socialmente, fisicamente,
intelectualmente para encarar essa próxima
etapa”, afirma o Diretor do Colégio
Harmonia, Edilson Bertucci.

AULÃO ENEM REFORÇA PROPOSTA PEDAGÓGICA
e a formação integral no Colégio Harmonia

Assista ao vídeo
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CADÊ VOCÊ?
RAÍZES QUE
CONECTAM

Quando o Sr. Keiti Takada relembra os anos
de faculdade, a memória o leva de volta a
uma São Paulo dos anos 1970, feita de longos
deslocamentos, descobertas e escolhas que
mudam o rumo da vida. Em 1973, ao iniciar
seus estudos na FEI, morava na casa dos tios,
no Cambuci, e dividia a rotina com colegas
que já viviam na Casa dos Estudantes do
Harmonia. Os convites eram constantes,
quase provocações afetuosas: “vem pra cá!”.
Só alguns anos depois, entre 1976 e 1977, ele
decidiu atravessar esse limite — e percebeu
que havia adiado uma experiência que faria
toda a diferença em sua formação.

A mudança não foi apenas prática, embora o
cotidiano tenha se tornado mais leve. O
trajeto cansativo de dois ônibus até a FEI,
que consumia cerca de uma hora, deu lugar
a uma rotina mais próxima e integrada à
vida estudantil. No Harmonia, encontrou
uma estrutura que sustentava o dia a dia:
biblioteca para as madrugadas de estudo,
refeitório, lavanderia, esportes e cursos que
ampliaram horizontes. Em meio à exigente
semana de provas da faculdade, a Casa dos
Estudantes se tornou abrigo para noites
viradas a café, conversas que aliviavam a
pressão e laços que se formavam no cansaço
compartilhado.

Ao longo de sua trajetória profissional, o Sr.
Keiti construiu uma carreira marcada por
constância e reinvenção. Formado em
Engenharia Eletrônica pela FEI, atuou por 22
anos na Philco, acompanhando de perto as
sucessivas mudanças de controle da
empresa até sua saída. Em seguida, optou
pelo serviço público: passou por instituições
como a Emgepron e a ALESP, até assumir,
via concurso, o cargo de Fiscal do ICMS em
Mato Grosso. Para se adaptar às novas
exigências, retornou à universidade e
concluiu, em 2012, a graduação em Ciências
Contábeis pela UFMT.

Da casa dos estudantes, muitas boas
lembranças ficaram. “Lembro de muitas
amizades que fiz no período e que me são
gratas até hoje, dos bailinhos e dos torneios
esportivos”. E até aquelas que, hoje,
arrancam boas risadas. “Lembro que não
gostava de almoçar no Harmonia às
quartas-feiras, porque o cardápio era de
pescada frita e eu já tinha enjoado”,
completa.
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Voz do HarmoniaVoz do Harmonia

“Quero que meus alunos se reconheçam
como cidadãos do mundo.” A frase da
Coordenadora de Línguas Estrangeiras do
Colégio Harmonia, Juliana Zayas, sintetiza
sua visão sobre o ensino de línguas e o
sentido mais profundo que ela atribui à
educação: formar sujeitos abertos ao
diálogo, à diversidade e às possibilidades
que existem para além dos muros da
escola. Sua chegada ao Colégio Harmonia,
em 2020, coincidiu com um tempo de
incertezas e reinvenções, quando educar
passou a exigir ainda mais sensibilidade,
escuta e coragem para experimentar
novos caminhos.

Em meio aos desafios impostos pela
pandemia da Covid-19, Juliana encontrou
na relação com os alunos e na construção
coletiva com os colegas um espaço de
crescimento e ressignificação da prática
docente. O que começou na sala de aula,
com crianças dos anos iniciais, foi se
transformando em um percurso marcado
pela busca de uma educação viva,
conectada à realidade, que reconhece o
estudante em sua totalidade cognitiva,
emocional e social. Para ela, ensinar uma
nova língua é também convidar o aluno.

À frente da Coordenação de Línguas
Estrangeiras do Colégio Harmonia desde
agosto de 2023, Juliana passou a ampliar
esse propósito em escala institucional.
Entre o fortalecimento da equipe docente,
a construção de materiais pedagógicos e a
criação de pontes com o mundo por meio
de intercâmbios educacionais para a
Espanha, Inglaterra e Canadá, sua atuação
revela um compromisso que vai além do
currículo: formar pessoas que
compreendem a educação como caminho
de transformação, de si e do mundo.

Conduzir essa proposta em uma escola
plurilíngue implica lidar com desafios
contemporâneos que vão da atualização

CIDADÃOS DO MUNDO: A EDUCAÇÃO 
QUE ATRAVESSA FRONTEIRAS

constante de metodologias à formação de
professores para um ensino que faça
sentido para as novas gerações.

Na coordenação de Línguas, Juliana e sua
equipe dialogam constantemente com
outras áreas do currículo por meio de
propostas interdisciplinares e
transdisciplinares, sustentadas por uma
pluralidade de métodos e abordagens
pedagógicas. 

Ao refletir sobre o legado que deseja
construir, Juliana afirma: “Quero que os
alunos do Harmonia se reconheçam como
cidadãos do mundo”. Para ela, “é
fundamental que (eles) saibam que são
capazes de conquistar espaços, dialogar
com diferentes culturas e romper todas as
fronteiras linguísticas, culturais e pessoais
que decidirem romper”.

Aprender línguas é abrir portas, dizer yes
às possibilidades, sí ao encontro com o
outro e はい  (hai) a um futuro com mais
sentido, conexão e humanidade.
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DA INFÂNCIA NO HARMONIA
AO DIPLOMA EM

A frase, além de resumir a essência de Bruno
Ricardo Rodrigues Batista, resume, também,
a trajetória que começou ainda na infância e
encontrou, em 2025, um marco importante:
a formatura em Medicina pela Universidade
Municipal de São Caetano do Sul (USCS).

Aluno do Colégio Harmonia, onde estudou
dos 4 aos 17 anos e se formou em 2019,
Bruno carrega na sua história a marca de
uma formação que foi além do conteúdo
acadêmico. Hoje médico, ele reconhece que
muitos dos valores que orientam sua prática
profissional foram construídos ainda nos
corredores do Colégio.

Entre esses aprendizados, ele destaca
princípios simples e fundamentais, que hoje
fazem toda a diferença no exercício da
medicina. “O respeito ao próximo, não
querer enganar ninguém, a organização e
limpeza com o espaço que estou”, destaca,
ao falar sobre atitudes que se tornaram
naturais em sua rotina e refletem
diretamente na forma como se relaciona
com pacientes e colegas.

Para Bruno, esses valores dialogam
diretamente com a proposta formativa do
Colégio Harmonia, que incorpora a cultura
japonesa como parte do seu DNA
educacional. “Muito importante, pois a
medicina precisa de pessoas que se
importam e respeitam todas as outras, a
cultura japonesa traz consigo um senso de

MEDICINA

“Aprendi no Harmonia o valor

de querer ajudar as pessoas.

Se eu sair de casa e ajudar uma

pessoa, já ganhei meu dia.”

organização e limpeza do seu espaço de
trabalho, o que ajuda muito a trabalhar
cada vez melhor”, afirma.

Na prática médica, ele percebe que técnica e
sensibilidade caminham juntas. Por isso,
outro ponto que considera essencial em sua
formação é a dimensão humana do cuidado.
“O valor de também fazer tudo com muita
ética e humanidade, sempre sendo
empático com quem estou atendendo”, diz,
ao falar sobre a postura que busca manter
em cada atendimento.

O tom nostálgico aparece quando ele revisita
os anos vividos no Harmonia e o impacto
dessa fase em sua vida adulta. “Sou
profundamente grato por todos os
ensinamentos diários que recebi no Colégio,
aprendizados que foram muito além da
grade curricular e que contribuíram
diretamente para a formação do meu
caráter e da pessoa que me tornei”,
compartilha.

Hoje, ao iniciar sua carreira médica, ele leva
consigo o diploma da USCS e a bagagem
ética, humana e cultural construída no
Colégio Harmonia. “Fico muito feliz quando
retorno para visitar o Colégio Harmonia e
vejo o quanto ele (colégio) cresceu e evoluiu
ao longo dos anos, mantendo a mesma
essência e os valores que existem desde a
sua fundação como instituição de ensino”,
finaliza.

Daqui PartimosDaqui Partimos

“
Bruno com colegas em intercâmbio no Japão Dr. Bruno Ricardo
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EDUCAÇÃO INFANTIL
Permitir hoje, transformar o amanhã
Na Educação Infantil do Colégio Harmonia, cada descoberta é vivida com
intencionalidade, cuidado e afeto, em um ambiente pensado especialmente para a
infância. Aqui, as crianças encontram oportunidades para ampliar o olhar sobre o
mundo enquanto desenvolvem autonomia, curiosidade e segurança.

Acompanhamos de perto toda a trajetória escolar dos nossos alunos, construindo,
passo a passo, as bases acadêmicas e os valores que sustentam uma formação de
excelência, porque quando o começo é significativo, o futuro também é.

Se é tempo de crescer, explorar e se encantar… por que esperar para permitir?

Saiba mais


